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			APRESENTAÇÃO


			Os homens fazem a sua própria história; 


			contudo, não a fazem de livre e espontânea vontade, 


			pois não são eles quem escolhem as 
circunstâncias sob as quais ela é feita, 


			mas estas lhes foram transmitidas assim como se encontram. 


			A tradição de todas as gerações passadas é como um pesadelo 


			que comprime o cérebro dos vivos.


			(Marx, K. O 18 de Brumário de Luís Bonaparte. São Paulo: Boitempo, 2011)





			Neste livro de Rosolindo Neto de Souza Vila Real, as potências e razões do passado se atualizam, questionam e desafiam os andamentos do presente. Derivado de uma pesquisa realizada ao cabo dos anos de 1990 e no umbral dos anos 2000, acerca de uma comunidade secular, este trabalho expressa o entrecruzamento de séculos, décadas e dias que se criam e recriam revelando o que se rompe e o que permanece como um pesadelo nesses tempos presentes. Ao tempo em que aqui se revela do passado a expressão da violência, do domínio, da intolerância, do silenciamento e, entre mais, da afronta, também se revelam no presente a continuidade dos fins da dominação, as contradições e desenvolvimentos de processos e estruturas que exigem políticas educacionais e projetos educativos efetivamente democráticos. Dessa perspectiva, a tradição não significa o anúncio do pesadelo de uma volta nostálgica e desalentada ao passado. Antes, significa o compromisso com a realização das promessas, sonhos e esperanças que lá se encontravam. 


			A consideração da proposta e dos desenvolvimentos de um projeto educativo na comunidade Kalunga faz cruzar arraiais originados de negros escravos em terras goianas desde os anos de 1700, com os desenvolvimentos do capital que os alcançaram, especialmente a partir da “marcha para o oeste”, e nos alcançam definitivamente no século XXI. A especificidade dessa comunidade, sua história, cultura e tradições, instiga arguir a destinação da educação no confronto entre a preservação do que é particular e o acesso aos bens culturais universais. Nessa dialética entre o passado e o presente, entre o particular e o universal, os compromissos, limites e possibilidades da educação se explicitam. 


			Dessa perspectiva, Rosolindo Neto apresenta a proposta do Projeto Kalunga-Educação em Monte Alegre de Goiás, com seus antecedentes que remontam à Escola Municipal Kalunga dos anos de 1960, passa pela estadualização em 1987 e ressoam, desde os anos 1980, especialmente no projeto Projeto Kalunga — Povo da Terra (1982-1990), nos importantes e definitivos estudos da antropóloga Mari de Nasaré Baiocchi. A proposta, concebida em 1991, foi sendo modificada e desidratada desde sua implantação no compasso de dificuldades externas e internas à comunidade Kalunga. E o confronto com essa experiência nos desenvolvimentos dos anos de 1995 será definitivamente intrigante para o pesquisador: não sobreviveram o prédio escolar, os professores formados e nem o material pedagógico específico para a comunidade; dos poucos alunos, exclusivamente crianças, muitos fracassavam ou evadiam; a cultura própria da comunidade estava desgastada.


			É sobre esse contexto que se debruça essa investigação de linhagem etnográfica, que oferece uma visagem extraordinária do cotidiano da escola revelada na exposição, descrição e análise detalhada do aparato físico arquitetônico, do material e das estratégias pedagógicas utilizados, do cotidiano de alunos, professores e funcionários e do entrecruzamento de todas essas mediações na constituição desse projeto educativo. A riqueza e a originalidade de tais observações constituem um dos pontos altos desse trabalho.


			O cotidiano da escola Kalunga Riachão tal qual é apresentado aqui por Rosolindo Neto coloca num patamar privilegiado a questão acerca da relação entre cultura e currículo. Afinal, como pensar o currículo como mediação nos processos educativos implicados na educação de crianças Kalunga quando se sabe que aí está envolvida a legitimação cultural como forma ideológica de sustentação do poder? Nessa perspectiva, converge de maneira definitiva a consideração do passado e do presente, da tradição e da modernização, do universal e do singular, da parte e do todo. Essa convergência exige admitir que a escola pode ser também mais um espaço de silenciamento e deslegitimação cultural. Contudo, de outra parte, exige assumir em definitivo o compromisso com a formação humana, repensando a forma e conteúdo do que se aprende e do que se ensina às crianças na escola.  


			Esse é um trabalho sobre cultura e currículo numa escola Kalunga. Mas não só. E nisso reside sua importância e atualidade. Registre-se que é algo constrangedor que, depois de transcorridos tantos anos desde sua elaboração, ainda sejam necessárias, importantes e atuais as questões aqui apontadas com relação à imbricação entre cultura e currículo. A permanência da questão atualiza os desafios para a Educação e comprova que esses desafios se desenvolvem em patamares cada vez mais complexos em tempos de avanço da dominação de alguns poucos sobre muitos, no compasso da instrumentalização da cultura e dos interesses do capital em apagar as marcas da tradição que possam fazer rememorar os rastros da destruição e contradizer suas promessas de progresso.


			Por fim, algumas poucas, mas significativas, cenas da escola vista por Rosolindo Neto. Três das quatro professoras não têm vínculo empregatício definitivo e, assim como os dois funcionários, trabalham sob regime de pró-labore. As crianças são convocadas, depois de ocuparem seus lugares em fila, a ficar de pé, fazer corretamente o “Nome do Pai”, rezar o “Pai Nosso” e a “Ave Maria”. A altura do quadro de giz impede que as crianças o utilizem. Na parede da sala, cartazes de crianças louras chamam atenção e um deles indica sinais de trânsito na base do “pare, olhe e siga”. A professora recomenda a necessidade de beber água filtrada e os alunos só dispõem da água do rio para beber. O aluno indica seu estranhamento no texto que remete a uma tal Avenida Rio Branco.  “Aqui não tem Avenida Rio Branco, não”. A professora responde: “mas no livro tem”. 


			Está em pauta o curso de um passado que não passa e se recria na precarização do trabalho de professores, na mediação ideológica da religião, na sobreposição e afirmação de uma única cultura legítima, na escassez de recursos, na precariedade de materiais pedagógicos, no silenciamento de qualquer contradição ou mesmo de qualquer diferença. 


			Entre mais, essas permanências impõem compreender que a tradição que oprime não é a que deriva da cultura Kalunga que denuncia o horror da escravidão e que conserva ainda em si traços de uma sociabilidade outra. Antes, a tradição que “comprime como um pesadelo o cérebro dos vivos” é aquela que se sustenta na negação do passado, no esquecimento, no silenciamento, na afirmação do presente e no controle do futuro.


			Pelo que ressoa do passado e esclarece do presente, este livro é um convite a todos os educadores a se comprometerem cotidianamente com os destinos da escola enquanto espaço privilegiado da tarefa educativa que compete a cada um e a todos nós.  


			Anita C. Azevedo Resende


			(outono de 2023)











			Diândi nza-Kôngo Kandongila: Mono i Kadi Kia dingo-dingo (Kwènda-vutukisa) Kinzungidila ye didi dia ngolo zanzingila. Ngiena, Kadi yateka Kala ye Kalulula ye ngina vutuka Kala ye Kalutula.


			(FU-KIAU, 1980)


			Eis o que a cosmologia Kongolesa me ensinou: Eu um ir-e-voltar e estar ao redor do centro de Forças Vitais. Eu sou porque fui e re-fui antes, e isso serei e re-serei de novo. 


			(Tradução Livre)


			Toda educação, seja ela autoritária ou liberal, sociocêntrica ou individualista, aristocrática ou plebeia, formalista ou realista, está comprometida com o mito da Caverna, com a ideia de uma ascensão em direção à luz, de uma ascese libertadora, de uma negação do ser imediato e do contexto imediato, e finalmente de uma supremacia do invisível. Sem o valor, sem o sentimento de uma consistência de valores (a qual implica também na universalidade), não há educação que tenha sustentação.


			(Jean-Claude Forquin, 1993, p. 161)
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			Introdução


			Monte Alegre de Goiás é um dos municípios que sedia a comunidade negra Kalunga, e minha terra natal, tendo-me afastado dela por períodos correspondentes a níveis de estudo que em determinadas épocas não podia me oferecer.


			Naquela cidade, nasci e cresci ouvindo das pessoas do meio “urbano” conceitos estereotipados, tradicionalmente construídos, que estigmatizavam os habitantes da comunidade Kalunga. Contudo, sempre me interessei em conhecê-los por outros prismas que fugissem dos rótulos: “selvagens”, “feiticeiros”, “anti-higiênicos” e “preguiçosos”. Para tanto, procurava dialogar com alguns deles que iam até a cidade vender farinha de mandioca, com aqueles que migraram para a zona urbana. Em 1987, quando ocupei o cargo de secretário municipal de Cultura, promovi uma apresentação pública da “súcia”, dança típica Kalunga, da qual sempre ouvia falar, mas somente por ocasião desse evento pude, de fato, conhecer sua riqueza de ritmo, canto e criatividade, a qual denomino de crônica coreografada e cantada. A parti daí, tentar trabalhar conceitos estereotipados das pessoas “urbanizadas”. 


			Para ampliar os conhecimentos sobre o povo Kalunga e contribuir para a superação dos estereótipos, ocupando o cargo de diretor do Colégio Estadual Antônio José de Oliveira em 1989, convidei um antropólogo1, que esteve estudando os comportamentos e rituais Kalunga durante as festas tradicionais, especificamente as de N. S. D’Abadia e Divino Espírito Santo no Vão de Almas, para proferir uma palestra aos alunos, pais e professores, havendo expressiva participação dos ouvintes, principalmente questionando sobre a cultura daquela comunidade. Na ocasião o palestrante enfatizou de uma forma positiva os hábitos higiênicos Kalunga.


			Em 1990, por iniciativa do prefeito municipal, estiveram em visita à comunidade o embaixador do Canadá e sua esposa. Ela é negra africana, natural de Costa do Marfim. Na sua opinião, há semelhança entre as estruturas das residências da comunidade com as do seu país. Nessa época, já ocupava o cargo de delegado da Delegacia Regional de Educação2 de Monte Alegre de Goiás, acompanhei os visitantes na jornada pela comunidade, tendo a oportunidade de ver pela primeira vez o habitat Kalunga. Dois fatos me chamaram atenção nessa visita: primeiro, eles já vestiam calça jeans e camiseta em substituição às roupas de algodão que eles mesmos teciam, ouviam música e dançavam o forró ao som do rádio gravador em lugar da “súcia” e do som do tambor de couro. Percebi naquele instante que o isolamento geográfico não impedia o acesso aos bens culturais do mundo dito civilizado, o que me levou a indagar: estariam eles preparados para absorver de maneira consciente a proposta consumista e a indústria cultural deste mundo dito civilizado?


			O segundo fato foi quando um Kalunga, meu amigo aproximou-se de mim e com uma dose de ironia admirou-se de o embaixador loiro ter dito “coragem” por se casar com uma negra. Estava bastante claro naquele momento que os Kalunga rejeitavam, no mínimo, sua cor e, por que não hipotetizar, sua identidade. Esses fatos e outros me fizeram começar a construir a hipótese de que a educação escolar deveria amenizar tais problemas, ou seja, uma educação contextualizada que pudesse formar consciências críticas e emancipatórias.


			Mais tarde, ainda no meu mandato de delegado de Educação, em 1992, surge o Projeto Kalunga-Educação da Secretaria Estadual de Educação em parceria com a Universidade Federal de Goiás (UFG). Não houve participação da Delegacia na elaboração do Projeto, mas na sua operacionalização, selecionando professores para o treinamento e acompanhando a construção e instalação das escolas. Confesso que cheguei a questionar, quiçá de forma intuitiva, o modelo do prédio escolar, pois não concordava com aquela estrutura que seguia a mesma das casas da comunidade, ou seja: cobertura de palhas, paredes de pau a pique e piso de chão batido, fundamentado talvez no discurso romântico de preservar a cultura local, que para mim servia mais para induzir a manutenção do estilo de vida daquele povo, para inculcar nas crianças o conformismo da vida precária de que eram vítimas, como também a recordação constante da opressão marcada pelos rudimentares “ranchos” que os “escondiam” nos quilombos quando perseguidos pelos brancos, marca essa que conduzem de geração em geração. A própria estética da escola poderia amenizar essa marca a partir de uma melhor estrutura do prédio escolar. Quem sabe esse prédio teria um efeito multiplicador, seria um incentivo de luta por melhores condições de vida.


			Com relação à seleção de professores, o critério preestabelecido de que todos fossem habilitados pelo curso técnico em Magistério caiu por terra, pois a falta do número suficiente de candidatos com esse perfil obrigou a aceitar “professores” que estivessem cursando a segunda fase do primeiro grau. Isso me deixou preocupado com a perspectiva da qualidade do trabalho a ser desenvolvido, posteriormente, nas escolas.


			Os anos se passaram e, em 1995, já como aluno do mestrado, constatei que a realidade era esta: o prédio escolar deteriorado; dos vinte e quatro professores treinados, restavam três; grande taxa de evasão escolar; alto índice de repetência; substituição do material pedagógico específico pelos livros da FAE e; nas festas tradicionais da comunidade, crianças, jovens e idosos dançavam o ritmo frenético da “lambada”.


			É interessante observar que a comunidade Kalunga, em seu habitat peculiar ainda resguarda uma cultura original de influência afro-brasileira. Mas, por outro lado, mantém contato com outros grupos sociais urbanos, o que se deu a partir de:


			[...] 1942, com a ‘marcha para o Oeste’ que proporcionou a expansão para o norte do Estado, — a ocupação dos espaços e 1960 — mudança da capital Federal para o território goiano, incrementando o sistema viário, as comunicações [...].3


			Viabilizando a mudança de muitos deles para Brasília e Goiânia, onde moram, trabalham, estudam, mas mantendo contato permanente com a comunidade de origem, provocando uma convivência em que coexistem o passado, representado pelos costumes alimentares, crenças, festas e dança, e o presente, contrapondo-se pelo vestuário, uso de aparelhos eletrônicos e músicas. 


			Diante da necessidade que o povo Kalunga sente de preservar o passado e ao mesmo instante almejar um futuro melhor, estimulado pelo processo civilizatório, em que se presencia o avanço acelerado da tecnologia, a simultaneidade da comunicação, dissolvendo espaço e tempo, é interessante indagar: como a educação escolar daquela comunidade se prepara para atender aos modos de produção emergentes da sociedade “global” que se postula neste século, e ao mesmo tempo, não deixar evaporar a sua identidade?


			Essa reflexão suscitou em mim a necessidade de estudar o Projeto Kalunga-Educação e suas consequências. Inicialmente, tive a intenção de desvendar o oculto no referido Projeto, ou seja: o currículo “pré-ativo”, “prescritivo”, “escrito” como por exemplo: o Projeto de Alfabetização de duas mil pessoas adultas do agrupamento da região dos Kalunga, o relatório do treinamento pedagógico dos professores e o material didático específico. Ao iniciar os meus estudos, fui informado, preliminarmente, pelas professoras das escolas, ainda na cidade de Monte Alegre, que o Projeto previsto para a escola que se destinaria, primordialmente, à alfabetização de adultos na realidade atendia a clientela infantil. Diante disso recoloquei a intenção de estudar, comparar e detectar a dicotomia entre o referido currículo “pré-ativo” e o currículo “ativo”, em outros termos: o currículo como “fato”, representado pelo cotidiano da escola, para apreender nesse contexto as possíveis causas dos desencontros e contradições entre o projetado e o efetivado, e a partir daí, indagar como a educação escolar, via currículo, pode equilibrar e articular o diálogo horizontal entre cultura particular e universal. Diálogo de troca, de crescimento, e não de submissão, de obediência.


			Em decorrência dessa questão, três dimensões de imediato se impuseram, ou seja, a cultura, o currículo e o cotidiano. Para tanto, recorri à fundamentação teórica de Jean-Claude Forquin, Abraham Magendzo, H. A. Giroux, Mari de Nasaré Baiocchi, Aldo A. Soares, Misael J. Viana e ainda o apoio teórico-metodológico de Justa Ezpeleta e Elsie Rockwell.


			O estudo ora postulado tornar-se-á significativo se vier contribuir para a proposição de um currículo que possa viabilizar à criança Kalunga o acesso aos bens materiais e culturais disponíveis na sociedade, a valorização da cultura particular da sua comunidade, que a faz diferente e resistente, enquanto legitimação da identidade. Para os órgãos governamentais, se vier possibilitar a identificação de falhas, os meios para corrigi-las e a introdução de alternativas no Projeto Kalunga-Educação, na perspectiva de um currículo compreensivo. Se vier fornecer para as ciências pistas teóricas da relação entre cultura, educação e currículo.


			Diante da proposta deste estudo e da complexidade do contexto Kalunga, optei por uma abordagem etnográfica, o que oportunizou descrever e registrar a situação social, detectando assim seus quatro elementos primários, ou seja: atividade (ação), lugar (espaço físico), ator (indivíduo envolvido) e tempo (duração da ação).


			Havendo duas escolas na comunidade, escolhi a escola Riachão, por estar situada no município de Monte Alegre, ao qual pertenço, insere-se numa localidade em que eu já tinha um grande círculo de amizades e o acesso era facilitado devido a já ter percorrido aquele caminho anteriormente.


			No trabalho de campo, fiz quatro inserções. A primeira inserção foi para mergulhar no universo cultural Kalunga, por ocasião da Romaria de N. S. D’Abadia, no Vão de Almas, no período de 12 a 17 de agosto de 1995. Foram cinco dias de religiosidade, dança, confraternização e lazer dos Kalunga.


			No período de 22 de outubro a 3 de novembro do mesmo ano, voltei à comunidade, inserindo-me na Escola Estadual da fazenda Riachão. Nesses treze dias, observei o cotidiano escolar, vivido pelos atores: professores e alunos, não perdendo de vista, também, a dimensão cultural da comunidade.


			Retornei, pela terceira vez, alojando-me novamente na escola, no período de 28 de novembro a 8 de dezembro de 1995, durante onze dias, com o objetivo de verificar o cotidiano escolar vivido pelos mesmos alunos, mas com professores diferentes. À medida que ia acompanhando a dimensão pedagógica, ia apreendendo a dimensão administrativa da escola, e ao mesmo tempo observando a cultura da comunidade.


			Ainda para esclarecer algumas dúvidas do cotidiano escolar, colher alguns dados da cultura local e levantar o número de alunos recém-matriculados, estive na escola Riachão, no período de 7 a 14 de março do ano de 1996, durante oito dias.


			Paralelamente a essas idas à comunidade, participei de alguns eventos, em que os Kalunga tiveram participação e que lhes interessavam.


			Em 3 de outubro de 1995, participei, no Instituto de Desenvolvimento Agrário de Goiás (Idago), em Goiânia, do lançamento da versão preliminar do Programa de Desenvolvimento Integrado da Comunidade Kalunga (Pdick), na presença dos representantes de vários órgãos do Estado, Fundação Cultural Palmares do Ministério da Cultura e representante do MNU, onde foram expostas as intenções do Estado para com a comunidade.


			Durante os dias 21 e 22 de outubro do mesmo ano, respectivamente nas localidades Pé da Serra e Vão do Moleque, ouvi dos líderes daquelas comunidades reinvindicações, quando pela primeira vez estiveram junto aos representantes de todos os órgãos oficiais do Estado que compõem o Pdick.


			Nas comemorações dos 300 anos de Zumbi em Brasília, no dia 20 de novembro de 1995, onde esteve presente uma comissão Kalunga, também estive para ouvir o discurso do Movimento Negro Unificado (MNU), e compará-lo com os anseios do povo Kalunga. Acompanhei essa mesma comissão no dia posterior, 21 de novembro, em Goiânia, em reunião com a equipe do Pdick na Faculdade de Educação da UFG e em visita à Assembleia Legislativa, Organização Jaime Câmara, sede do Idago, o que me oportunizou perceber a reafirmação de suas reinvindicações como também os comportamentos e reações dos Kalunga, já que se encontravam em contexto diferente da comunidade.


			Por fim, em 15 de março de 1996, fui à Delegacia Regional de Educação de Monte Alegre de Goiás obter informações da documentação da escola. No dia posterior, ou seja, 16 de março, fiz entrevista com a ex-professora da escola Kalunga anterior à implantação do Projeto Kalunga-Educação, com o objetivo de me informar sobre o funcionamento da escola, não norteado por um projeto pedagógico específico. 


			Os dados obtidos foram registrados da seguinte forma: as observações participantes tanto da escola quanto da comunidade nos protocolos de observações. As entrevistas formais, ou seja, aquelas estruturadas e planejadas e previamente comunicadas aos atores, encontram-se gravadas em fitas cassete. As entrevistas informais, ou seja, aquelas realizadas em situações informais como reuniões de família, de trabalho, horário de refeições, bate-papos dos finais de tarde e durante o lazer, tiveram seu lugar de registro no diário de campo. Os artigos e as documentações estão representados pelos recursos pedagógicos e institucionais. Todos esses instrumentos de coleta de dados foram aplicados tanto na unidade escolar como na comunidade.


			Após cada evento e/ou inserção, os dados eram sistematizados a partir de transcrição de fitas e revelação, seleção e catalogação de fotografias. Todo esse acervo foi transportado para fichas numeradas, contendo: data, assunto, os sujeitos envolvidos, as informações básicas, transcrição de frases e observações pessoais.


			A partir dos dados obtidos e trabalhados, consequentemente ia elaborando uma síntese e mantendo o diálogo com a literatura, o que permitia uma certa direcionalidade nas constantes voltas ao campo: seja pela falta de informações, seja pelo não visto, seja pela confirmação de aspectos que continuavam nebulosos e/ou por sua intensidade de contradições.


			Torna-se importante ressaltar que apesar deste estudo ser datado e ter sido realizado num contexto peculiar de um tempo específico, cabe aqui enfatizar que as condições precárias já não condizem com o atual contexto, haja vista as conquistas produzidas pelas lutas do povo Kalunga traduzidas em reconhecimentos de direitos e o alcance de boa parte  dos bens culturais universais que lhes eram negados, mas que hoje fazem parte do cotidiano deste povo, contribuindo sobremaneira para a consolidação da cidadania Kalunga.


			O presente livro está consolidado em cinco partes:


			Na introdução está explicitada a origem, objetivos, problematização do objeto de estudo e a metodologia utilizada.


			O Capítulo I, intitulado “Condições históricas e culturais da constituição da comunidade Kalunga”, é um rápido mergulho na história e na cultura macro da comunidade.


			O Capítulo II, “Projeto Kalunga-Educação”, que será discutido a partir de seus antecedentes; a proposta e a implantação.


			O Capítulo III, “A Escola Kalunga: o cotidiano”, revela o aspecto físico da escola, o material pedagógico e a dinâmica dos atores no espaço escolar. 


			Finalizando, o Capítulo IV, “Revisitando a triangulação: cultura, educação e currículo”, cuja origem é o texto Cultura, Educação e Currículo, por mim elaborado antes de minha inserção no campo, o que possibilitou a aproximação e identificação da teoria com a empiria.


			


			

				

					1  Marcos Antônio de Oliveira é antropólogo social e, no período de 1983 a 1985, conviveu com a comunidade Kalunga com o objetivo de registrar a realidade cultural dos negros Kalunga, tendo seu interesse sobre o ciclo de festas, cerimônias que ocorrem do início ao final de setembro.


				


				

					2  Delegacia Regional de Educação é um órgão imediatamente subordinado ao Gabinete da Secretaria Estadual de Educação, que tem como função dar suporte pedagógico, legal e técnico-operacional às escolas públicas, municipais e particulares, em nível regional.


				


				

					3  BAIOCCHI, Mari de Nasaré. Kalunga Sagrada Terra. 47º Reunião Anual da S. S. P. G. Anais [...] São Luís do Maranhão. UFMA, de 9 a 14 de julho de 1995, v. 1, p. 51.


				


			


		




		

			Capítulo I


			Condições históricas e culturais da constituição da comunidade Kalunga


			Possivelmente o que faz o fracasso da educação escolar é não vinculá-la ao contexto cultural onde está inserida. Partindo dessa premissa, torna-se oportuno fornecer, em primeira mão, referenciais da história e os hábitos culturais que norteiam o modo de vida e que se fazem presentes na comunidade Kalunga. É a partir deles que se pode traçar parâmetros para entender o fenômeno educacional.


			A história econômica e cultural do Brasil é resultado do encontro de culturas de índios, negros e portugueses em seu território. O ouro em suas terras representava o grande trunfo para o enriquecimento e apogeu econômico de Portugal. Para a exploração das terras brasileiras, o negro, estigmatizado pela cor, serviu de sustentáculo para a manutenção da estrutura colonizadora desde as primeiras lavouras de cana-de-açúcar até o marcante ciclo do ouro.
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